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EVITADEFERROOregressodonacionalismoARGENTINA DEBAIXO DOS HOLOFOTES

Nacionalizar até
é fácil Os custos
vêm depois
Há que indemnizar os expropriados Mais do que
o custo financeiro a nacionalização tem impactos
comerciais epolíticos ALEXANDRA MACHADO amachado@negocios pt

Numaalturaemque foi reacendi
da a disputa pelo território britâ
nico das Malvinas que aArgenti
na reclama o país presidido por
CristinaKirchnerenvolve se nou

trabatalha internacional quando
seesperariaque tentasseamealhar
aliados Agora dificilmente terá
Espanhaaoseulado depoisda na
cionalização daparticipação daes
panholaRepsol naargentinaYPF

EmBuenosAires a 3 deOutu
bro de 1991 era assinado o Acor
dopara a Promoçãoe Protecção
Recíproca de Investimentos en
tre aArgentina e Espanha Nele
prevê se a nacionalização ou ex
propriação exclusivamente por
utilidadepública e em nenhum
caso deverá ser discriminatória

E no acordo prevê se tal comono
direito internacional que a parte
a quem sejam retirados activos
seja compensada sem demora
injustificada comumaindemni
zação adequada emmoeda con
vertível Nas resoluções das Na
ções Unidas fala se numa indem
nização pronta integral eefecti
va As próprias Nações Unidas
admitem a soberania permanen
tedosEstadossobreosseusrecur

sosnaturais Neste processo aAr
gentina reclama interesse públi
co na nacionalização

O advogado Sérvulo Correia
que salienta ser este um caso de
nacionalizaçãoenãodeexpropria
ção umavez que emboraaRepsol
tenha umaempresa naArgentina
é de estrangeiros diz não haver
grandes dúvidas que os Estados
têm poderes para nacionalizar
Masháos requisitos de validade

Histórico argentino
AArgentina tem histórico nestes
processos Em 2008 aAerolíneas
Argentina foi estatizada Envolvi
daemdívidas avultadas estavaem
riscodefechar AArgentinainter
veio e oGrupo Marsans ficou sem
a companhia

Em 1997 aempresade águasde

Aconquija detidapelaVivendi foi
nacionalizada O caso chegou ao
Centro Internacional paraArbi
tragemdeDisputas sobre Investi
mentos CIADI ou na sigla anglo
saxónica ICSID que decidiu 10
anos depois pelo pagamento de
uma indemnizaçãode 105milhões
de dólares àVivendi
Muitos dos casosde nacionali

zaçãodos Estados contraprivados
vãopararaoCIADI nadependên
ciado Banco Mundial AArgenti
naestáenvolvida em25 dosca

sos e emmetade dosqueenvolvem
países daAméricaLatina
Sérvulo Correia lembra que a

jurisprudência deste organismo
apontaparadecisõesmais favorá
veis aos interesses privados Mas
AgostinhoPereiradeMiranda ad
vogadoespecializadono sectorda
energia lembrouao Negócios que
aArgentina tem histórico nestes
processos e causídicos experien
tes Osnúmeros oprocurador ge
ral da República tem 120 advoga
dos a tratarem destes processos e
aArgentinajá contacomcercade
60 arbitragens deste tipo

A questão da indemnização
O acordo bilateral entre Espanha
eArgentinaadmiteo recurso aen
tidade arbitral internacional mas
só depois de tentativa de acordo
entre as partes Dificilmente nes
te caso será conseguido O presi
dente da Repsol António Bufrau
disse pretender uma indemniza
çãodeoitomilmilhõesde euros A
Argentina já disse não pagar A
Repsol alegaque as notíciasdeque
Cristina Kirchner pretendia na
cionalizaraYPFcorriamháalgum
tempo com o objectivo de fazer
baixaro valor da empresa
Cristina Kirchnerjustificou a

nacionalização dacompanhiape
trolífera com o interesse público
dizendoqueaRepsol nãoestavaa
investir no país nomeadamente
naprodução e por isso aArgenti
navê se obrigadaa importarmais

estes recursos petrolíferos o que
levou ao déficedabalançaenergé
tica o que aconteceu pela primei
ra vez em 17 anos No entanto
Agostinho Pereira de Miranda
lembraque os campos degás epe
tróleoargentinoschegaramaode
clínio natural com aprodução a
cair 7 ao ano Não obstante ter
sidodescobertaumareserva Vaca
Muerta que se diz sergrande

Retaliações difíceis
A guerra está lançada Espanha
via fontesanónimas jáfala em re
taliações comerciais mas como é
lembradona imprensa internacio
nal temmaisaperderdo que aga
nhar Hámuitas empresas espa
nholas composições fortes naAr
gentina que aliás já ameaçou es
tender estes processos a outros
sectores Alémdisso está atada à
União EuropeiaAindaassim aAr
gentina tambémtem aperder Os
investidores internacionais des

confiam agora do governo de Kir
chner que os afastou E será que
nãovai precisar deles
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